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SEGURANÇA 
i. ' 

Obras 
concluídas em 
duas escarpas 

   

   

  

Zoe 

   

Por Iolanda Chaves 
ichaves@jm-madeira.pt 

José Andrade, que há oito anos 
cultivava uma horta, num terreno 
ameaçado pela queda de rocha, 
junto ao Bairro dos Moinhos, na 
Rua 5 de Outubro, vai poder voltar 
aos trabalhos agrícolas, agora que a 
Câmara Municipal do Funchal deu 
por concluída a obra de consolida-

 

ção da escarpa. 
O momento foi assinalado por 

Miguel Silva Gouveia, que se des-

 

locou ao local para anunciar o fim 
desta obra e de uma outra, seme-

 

lhante, no Cabeço dos Lombos, no 
Monte. A primeira intervenção cus-

 

tou 577 mil euros e a segunda 377 
mil euros. 

Estas duas obras fazem parte de 
um conjunto de seis em escarpas, 
que representam um investimento 
total de 7 milhões de euros, finan-

  

ciado em 85% pelo POSEUR - Pro-
grama Operacional Sustentabilida-
de e Eficiência no Uso de Recursos. 

"Neste momento, estão ainda a 
ser intervencionadas duas escarpas 
na Estrada Comandante Camacho 
de Freitas e uma no Caminho dos 
Tornos [zonas altas do concelho]". 
acrescentou o presidente da Câma-
ra Municipal. 

Sobre as obras que neste mo-
mento estão a cortar a ligação entre 
São Roque e o Monte, pela Fun-
doa, o edil diz que estão a decorrer 
dentro dos prazos previstos. O pri-
meiro troço deverá ficar transitável 
em novembro e o segundo (entre o 
largo do 'Encontro' e a Fundoa) em 
dezembro. 

Miguel Silva Gouveia (que se fez 
acompanhar do vereador Rúben 
Abreu e da nova chefe de gabine-
te, Sandra Silva, que ocupa o lugar 
de Miguel Iglésias, agora deputado) 
vincou também os trabalhos em 

oir 
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curso na escarpa da Rua Pestana 
Júnior, uma importante via de en-
trada e saída na cidade. 

No caso do Bairro dos Moinhos, 
a consolidação compreendeu cer-
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ca de 10 mil metros quadrados de 
escarpa, com a instalação de 410 
pregagens e 3.500 metros quadra-
dos de rede. 

Com a segurança da Rua 5 de  

Outubro e da via pedonal pa-
ralela asseguradas, os terrenos 
agrícolas junto à escarpa foram 
devolvidos aos proprietários. 

Obra da Rua 5 de Outubro custou 577 mil euros. 
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